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nota introdutória 


Mais um Escrevinhando 

Arte e empenho de uma escola inteira 
Grandes escritas 

Inspiradas e divertidas 

À dar mãos à brincadeira 

Em modo de "Ser Criança”. 
Fadas que povoam histórias 
Animais que mimam ternura 
Novos e valentes heróis 
Trazem à escrita mais aventura. 
Assim se continua a escrever e 
Santiago sempre a criar. 
Imaginação que vai mais além 


Amigos se fazem também. 


Parabéns aos escritores e escritoras! 
Parabéns a quem ilustrou! 
Parabéns a quantos orientaram! 


Parabéns a quem ajudou! 
E é com grande orgulho que o Estabelecimento Escolar de Santiago apresenta mais um 
Escrevinhando ao mundo. Obrigada a todos. 


Joaquiwa Mourato 


Coordenadora do Centro Escolar de Santiago 
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tro Escolar de Santiago 
Jardim FR Infância, Grupo 1 


qu Es e o seu Neto João: 


Avô Zé Tubarão 


” 


+ 


Neto João nadava zangado no mar sem ninguém o parar. h 


Os animais marinhos estavam assustados e prepararam-se para se 
defenderem: 


O ouriço do mar tinha os seus picos afiados e com veneno para o picar, o 
peixe balão começou a beber muita água e a esticar os seus picos para ficar 
muito grande e não ser comido, a moreia estava pronta para dar choques, as 
medusas tinham os tentáculos prontos para fazer comichão na sua pele; as 
estrelas do mar enterraram-se na areia, o peixe palhaço foi para cima da 
anémona para ser protegido, os peixes mais pequeninos juntaram o cardume e 
formaram um peixe grande assustador, o polvo preparou os seus tentáculos 
para o dominar e lançar a sua tinta, o caranguejo eremita preparou as suas duas y 
pinças para o morder e até houve um búzio que desmaiou de susto. e 


O polvo como é muito sábio reparou que o neto João estava furioso, mas 
também estava triste e a chorar. Combinou com o peixe balão e foram os dois 
perguntar o que se estava a passar com ele. 


Foi então que o neto João contou que andava triste porque o seu avô Zé 
Tubarão tinha morrido. 


Já era velhote, usava óculos porque era cego e tinha uma bengala. Os seus 
olhos eram vermelhos com riscas porque estava doente. 


Pior é que o neto João estava furioso porque o avô Zé Tubarão tinha ficado 
doente por causa de ter comido muito plástico, e por causa do petróleo, do óleo, 
da gasolina e de todo o lixo que os adultos atiravam para o mar. 


O polvo e o peixe balão foram contar aos outros animais marinhos o que 
estava a acontecer e decidiram ajudar o neto João. 


-Apanharamo lixo que andava no mar e com a ajuda do tubarão martelo a 
pregar pregos e o peixe serra a serrar madeira, construíram sinais para avisarem 
as pessoas a não porem mais lixo no mar. 


O polvo deu a sua tinta para o peixe balão com os seus picos escrever nos 
sinais para as pessoas não porem mais lixo no mar. Para as crianças que não 
sabiam ler o peixe balão fazia desenhos de lixo e fazia um X por cima para 
saberem que era proibido pôr lixo no mar. 


Fizeram muitos sinais e puseram na entrada da praia. 


hi 


De 


mms 


E Rai 


Também encontraram uma televisão que era lixo no fundo do mar mas ainda 


trabalhava um bocadinho e puseram a passar na entrada da praia imagens de 
peixes cheios de sangue e doentes por causa do lixo do mar. 
. 


Depois arranjaram outra televisão com um comando para passarem imagens 
de peixes felizes sem lixo no mar. 
O Neto João agradeceu a ajuda de todos os seus amigos e todas as pessoas e 


crianças começaram a pôr o lixo no sítio do lixo e não puseram mais no mar. 


Temos todos que colaborar, não deitar lixo para o mar! 


| História do Mar 


se po e ES Lada “eme 


Uma concha nasceu no mar, logo foi encontrada por um peixe-palhaço que a ia 
levar para sua casa, num recife de coral. 
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A estrela do mar apareceu e disse ao mergulhador para não levar a concha. 


O polvo, que estava camuflado de riscas para parecer venenoso, com um 
tentáculo agarrou o mergulhador pela barriga e atirou-o para um penhasco. 
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Quando ia em direção ao penhasco, o mergulhador agarrou-se ao peixe-espada 
comprido e aproveitou a boleia até à toca dele. 


O tubarão, ferido e esfomeado, tentou comer o peixe-espada que se escondeu 
no meio de uma anémona. 
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O tubarão, furioso, virou-se e perseguiu uma cavala, indo para longe. 


Foi então que o mergulhador aproveitou para fugir e regressar ao submarino. 
Subiu à superfície, avistou o farol e o caracol. 


POINT 
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O salmão que nadava junto do submarino, foi chamar todos os amigos porque 
descobriu que o submarino tinha braços mecânicos, que serviam para apanhar o 
lixo do mar. 


Z2 
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A concha apareceu com o caranguejo que, com as suas pinças, libertava os 
peixes presos nos sacos. 


O mergulhador, vendo isto, ficou envergonhado porque as pessoas deitam o lixo 
no chão e vai parar ao mar. 


Chamou a tripulação de todos os barcos para limpar tudo, até toda a água do 
mar ficar de novo transparente. 
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As pessoas de todo o planeta nunca tinham visto o mar tão limpo. 


Nota: Tal como com os autores do surrealismo, este texto/história é caraterizado pela 
liberdade e livre associação de ideias, o uso da escrita automática, que consistiu em 
escrever tudo o que veio à mente das crianças, em frases feitas com palavras 
anteriormente registadas e que pertenciam à área vocabular do mar. Transparecem os 
conhecimentos e preocupações ambientais que decorrem do projecto desenvolvido no 
Jardim de Infância. 
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Um beijinho especial... 


O aa 


Um beijinho caiu do céu na cidade de Aveiro logo em cima da proa de 
um moliceiro e catrapuz! Catrapuz mergulhou na ria de Aveiro. 


26 
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Ficou todo molhado mas viu um caranguejo que o ajudou a chegar ao 
Oceano Atlântico. 
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Viu muitos peixinhos e foi subindo para Norte. Encontrou um bacalhau 
que disse: 

— O que é isto? Parece um beijinho????!!!l E é mesmo! 

O beijinho disse: 

— À água está muito gelada. Onde estou eu? 


- No Oceano Glaciar Ártico. 


E o bacalhau comeu o beijinho... 


o E se A 
ç ' Mo : 
, v. , 
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Quando o bacalhau abriu a boca e as guelras para respirar o beijinho 
aproveitou e fugiu a correr, quer dizer a nadar. 


Um pescador que estava num Dóri a pescar apanhou-o com o anzol: 


- Que esquisito este bacalhau! É um bacalhau muito estranho! Que até 
parece um beijinho... 
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Mas o beijinho com medo saltou das mãos do pescador e apanhou 
boleia de um barco fantasma de piratas que voou para o Oceano Pacífico. 
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E o beijinho ficou muito assustado. E foi embora muito depressa, mais 


depressa que um raio e mergulhou no Oceano Pacífico. 


- Dl —— A a — E 


Viu uma raia elétrica, tubarões, peixinhos coloridos, corais, algas e era 
tudo muito bonito. 
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Mas de repente apareceu um tubarão que o levou até ao Oceano Índico. 
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Continuou a ver muitos peixinhos bonitos mas começou a ver uma 
coisa esquisita e que havia em todos os oceanos, lixo, muito lixo. 


Viu uma tartaruga com um plástico à volta da carapaça e um caranguejo 
ferradura ajudou-a a tirar o plástico com as tenazes e salvou a tartaruga. 
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Depois o beijinho continuou e viu cardumes de peixes a comerem lixo 

l ácetico II 

que era feito de plástico !! HH 
O beijinho ficou muito triste porque os peixes vão para o jantar cheios 
de micro-plásticos! 
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Então o beijinho teve uma ideia para salvar os Oceanos do lixo! 


Pediu boleia aos cavalos-marinhos para o levarem até à superfície, até à 
cidade de Aveiro! 


o a. as os Me T =." 2 
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Quando chegaram disseram adeus ao beijinho. Uma gaivota apanhou-o 
e deixou-o cair no jardim de infância de Santiago. Estava morto de 
cansado mas quando caiu espalhou-se em cima das cabeças das meninas, 
das senhoras e dos senhores. 
O ONA eg ço 


Escrevinhando $ 


Beijaram-se todos e parecia magia porque começaram a gritar: 

- Santiago, Santiago, Santiago! 

— Não sujem os oceanos e os mares e a ria! 

- Não deites lixo no chão porque vai para a ria e depois para o mar! 
- Sê amigo do ambiente! 


E a partir desse dia as pessoas de Santiago nunca mais puseram lixo no 
chão e quando viam pessoas atirar lixo para o chão e para a relva diziam 
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A Beleza dos Mares 


Era uma vez um barco que foi para o mar com pescadores. Foram na barca bela. 


Desceram num submarino e descobriram no fundo do mar uma escola de 
peixes. 


O Tubarão era o professor e os alunos eram os peixes. 
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Mas um dia o Tubarão ficou aborrecido, porque não queria ser o professor da 
escola. Apareceu então o pai Arco-Íris, a mãe Arco-Íris e a filha Arco-Íris e perguntou 
ao Tubarão o que se estava a passar e ele contou que estava aborrecido e que não 
queria trabalhar mais na escola. 
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Os peixes juntaram-se e chamaram o Tubarão para ele voltar para a escola. Ele 
voltou e ficou muito feliz. Estava tão feliz que contou uma história muito bonita: 


E ana 
F 
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Era uma vez três peixes que se perderam na floresta de algas. Depois 
procuraram no mapa e encontraram um coração, que quer dizer que foram parar à 
floresta do amor. 


O peixe Balão encontrou uma flor muito bonita e pensava que ela era saudável, 
mas não era, era venenosa. Ele comeu e morreu. 


Depois os dois peixes foram procurar o peixe Balão, mas não o encontraram e 
chegaram à floresta do amor. Pensavam que o peixe Balão podia estar na floresta 
do amor, mas não estava e perderam-se novamente. 


Os dois peixes apaixonaram-se e na beleza dos mares ficaram a salvo para 
sempre. 


Quando a história acabou o professor Tubarão disse para irem para o recreio. 
Sim os pescadores descobriram que esta escola tinha um recreio onde os 
peixinhos brincavam. Viram-nos a brincar às corridas de carros peixes. 
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Viram também o peixinho Arco-Íris que não queria brincar porque só estava 
entretido com as suas belas escamas brilhantes. 


O Peixinho Azul perguntou ao Peixinho Arco-Íris se lhe podia dar uma escama 
brilhante e ele respondeu que não dava nenhuma escama brilhante. 


O Peixinho Azul foi contar aos outros peixes o que o Peixinho Arco-Íris lhe tinha 
dito e todos resolveram não falar com o Peixinho Arco-Íris. 


O Peixinho Arco-fris foi contar as suas tristezas à Estrela do Mar: - Porque é que 
ninguém gosta de mim, se eu sou tão belo? 


A Estrela do Mar disse-lhe para ir falar com o polvo que vivia numa gruta atrás 
dos corais. 


O Peixinho Arco-Íris encontrou o polvo Octopus e perguntou-lhe: - Porque é que 
ninguém gosta de mim, se eu sou tão belo? 


O polvo respondeu-lhe: - Se tu deres uma escama brilhante aos peixes, vais 
sentir-te muito bem. 


O Peixinho Arco-Íris foi ter com os peixes e começou a distribuir as suas belas 
escamas. Eles ficaram muito contentes e começaram a brincar com o Peixinho Arco- 
Íris que ficou muito feliz. 
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Quando acabou a escola o Peixinho Arco-Íris foi passear pelos mares e encontrou 
um Peixe Balão. E, foram os dois procurar comida. Encontraram sacos de plástico e 
comeram! Encontraram redes de pesca e comeram! 
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— Não comam gritaram os pescadores da Barca Bela, mas eles comeram e 
ficaram muito, muito doentes. A sorte é que os pescadores vestiram os fatos de 
mergulho, saíram do submarino e com muito cuidado trataram o Peixinho Arco- 
Íris e o Peixe Balão. Quando os peixinhos ficaram bons os pescadores disseram 
para eles não comerem o lixo que anda no mar. 


Os peixinhos queixaram-se que as pessoas andavam a atirar plásticos, pacotes 
de leite, garrafas de vidro, redes, carrinhos do supermercado para o mar e 
pensavam que podiam comer, mas viram que era muito perigoso. 
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O ra hr ns SÉ 


Então os pescadores prometeram que iam dizer às pessoas de todo o mundo 
que não podiam atirar lixo para os oceanos porque os peixes comem e podem 
morrer, matam a natureza, é importante por o lixo nos ecopontos e colocar um 
cartaz na praia da Barra a dizer: "Não lixes o mar”. 
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Os pescadores entraram no submarino, subiram para fora do mar e foram para a 
Barca Bela e a partir desse dia viajavam pelo mundo para dizer a todas as pessoas 
para não lixar o mar, tal como tinham prometido aos peixes. 
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Metamorfoses 


Era um pequeno papel 


que queria ser um origami. 


Pensou que podia ser um pato, 
mas não gostou do fato. 
Pensou que podia ser um sapo 
porque queria saltar, 
não gostou...então, 
escolheu ser um gato, 
porque queria miar. 
Miar não conseguiu 
era tamanha confusão! 
Decidiu transformar-se 


num belo coração, 
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Quando OUNVl aprendi. 
e escrevi. 


Um gato tinha botas. 


A Mimi era uma bruxa. 


A Oriana apaixonou-se pelo peixe. 


“OPéde Feijão e o João. 


A batata do Rei. 


» A pata e o sapo apaixonado. 
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Os ovos de oiro da galinha. 


“O menino rega a Maior Flor do Mundo. 


"as histórias do nosso dia a dia” 
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OS SENTIMENTOS... 


Amoré... 


.. um sentimento multicolor, 


tão bonito como uma flor! Dé 


Medo é... 
UMa sensação que faz tremer o coração, 


de tanta aflição! 


Alegria é... 
...UM sentimento que faz sorrir, 


quando estamos em boa companhia! 
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Raiva é... 
UMa sensação desagradável, 


que devemos controlar para não nos chatear! 


Calma é... 
...Um sentimento tranquilo, 


que nos deixa descansar a alma! 


Tristeza é... 
... UMa emoção, 
que nos leva à solidão! (o) (.) 
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Orgulho é... 
...UM sentimento de satisfação, 


com grande animação! 


Saudade é... 
...UM sentimento provocado pela distância, 


que não deixa indiferente a nossa infância! 


Aceitação é... 
...UM sentimento de respeito pela diferença do 


outro, 


dando-lhe afeição! 
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Preocupação é... 
... Um sentimento medonho, 


que provoca alguma atrapalhação! 


Educação é... 
...à construção do saber ser e fazer, 


para os sentimentos melhor 
entender!. 
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Um piquenique agradável 


Numa bela manhã o Francisco, a Vitória e o Mário foram com os seus pais, avós 
paternos e padrinhos fazer um piquenique ao pinhal. 


Quando lá chegaram, a mãe Catarina pediu aos seus filhos para ajudá-la a levar 
os cestos de comida. O Francisco agarrou logo no cesto do pão, a Vitória aproveitou 
para levar o cesto que tinha fruta e o Mário o cesto da sobremesa. O pai Afonso pôs 
a toalha por cima da erva e a mãe começou a tirar os pratos de plástico, os talheres, 
os copos e os guardanapos. Nesse momento, a avó Lucinda foi observar a natureza. 


Í 
oe : 


- Meus queridos netos, já viram este carreiro de formigas? 


- Sim, elas são muito pequeninas e andam muito direitinhas na fila. - 
respondeu a Vitória. 


— Apetecia-me tanto apanhar pinhas para pôr na lareira.— disse o Mário. 
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— Calma, agora vamos tirar a comida dos cestos e aproveitar este tempo 
maravilhoso para estarmos juntos. — disseram os padrinhos. 


Eles começaram por comer canja muito quentinha e saborosa. O prato principal 
foi empadão de atum com alface, tomate e cenoura. À sobremesa comeram arroz- 
doce com canela. 


Após o almoço, as crianças foram brincar às apanhadas, às escondidas e à cabra- 
cega, enquanto os adultos conversavam. 


. 


“ 


) 


Entretanto o Mário avistou várias vasilhas presas aos troncos dos pinheiros que 
tinham resina. 


— O que é isto? — perguntou o Francisco apontando para a vasilha. 


— Isto é um recipiente que tem um líquido muito pegajoso chamado resina e 
que serve para fazer cola, tintas e vernizes. — explicou a Vitória. 
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— Podemos ir apanhar pinhas? — 
questionou o Mário. 


— Pode ser. Agora vamos pedir ao pai 
para nos entregar dois sacos de 
serapilheira para colocar as pinhas. — 
referiu o Francisco. 
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Eles foram a correr todos contentes buscar os sacos. Muito rapidamente 
apanharam pinhas e como não tinham forças para aguentar com o peso dos sacos, 
pediram ajuda aos avós. 


Eles colocaram os sacos das pinhas dentro da mala do carro. 


— E que tal irmos apanhar musgo que é muito bom para se colocar nos vasos 
das flores? - sugeriu a madrinha Lara. 


— Talvez possamos ir apanhar um pouco de musgo ali ao pé daquela pedra. - 
respondeu a mãe. 


Muito entusiasmados arrancaram com as mãos o musgo verdinho e fresco da 
pedra e tiveram cuidado para separar o musgo da caruma. Puseram o musgo num 


saco de plástico e levaram-no para a mala do carro. 
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Finalmente foram arrumar os pratos, os talheres, os copos, os guardanapos e a 
toalha nos cestos e colocaram-nos no carro. 


Ao fim da tarde, a caminho de casa eles viram lagartixas, uma raposa a fugir, 
um coelho cinzento a pular para ir até à toca, vários bandos de pássaros a voar para 
sul, joaninhas, borboletas, mosquitos, teias de aranha, muitos eucaliptos, oliveiras, 
macieiras, margaridas, dentes-de-leão, girassóis e malmequeres. 


Quando chegaram a casa descarregaram os cestos e os sacos. Seguidamente os 
padrinhos foram acender a lareira com as pinhas que tinham apanhado. 


— Nunca tive um dia tão divertido como este! - exclamou o avô Joaquim. 


— Eu gostei imenso deste piquenique! Foi o melhor que já fiz! — disse o 
Francisco. 


— Eu também gostei deste dia. Nunca o esquecerei! — referiu a Vitória. 


Mais tarde foram jantar entrecosto com arroz e batata assada. À sobremesa foi 
salada de fruta e gelado de baunilha e morango. 


Por fim, tomaram banho, lavaram os dentes e foram dormir para a cama 
confortável, pois estavam muito cansados. 
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O coelho que sonhava 
sapatear 


Na floresta é muito raro chegar o circo. 


Quando se começa a ouvir a música, todos os animais que estão por perto, 
correm, em festa, atrás da carripana do circo. Ajudam a montar a tenda na maior 
clareira e até fazem uma cabana para por a carripana para a proteger das chuvas. É 
que ela é toda feita de madeira. 


Logo de seguida, vão dar a boa notícia aos animais que vivem nos arredores 
mais próximos. Sim! É que a floresta é muito grande! 
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Quando o coelho Patulino soube, ficou encantado e pensou logo: "Será que este 
circo traz as raposinhas do sapateado? ". Ele gostava muitíssimo deste espetáculo 
do circo. Sempre que elas ensaiavam perto da cascata ele saltava como se voasse 
só para as ver bem de perto. Era um momento mágico! Desde ali, o seu sonho era 
saber dançar sapateado como aquelas raposinhas e andar de lugar em lugar pela 
floresta fora a apresentar o seu espetáculo. 


Em sua casa ele imitava os passos que as raposinhas davam mas não era a 
mesma coisa. Os pais não percebiam nada daquilo mas deixavam-no com a sua 
brincadeirinha. Ele treinava, treinava... treinava diariamente. 


Ora, como já se disse, lá estava o Patulino a observar as artistas. 


— Vem para aqui para ao pé de nós, coelhinho. Convidou a raposa professora. 


y 
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Conversaram por algum tempo e depressa perceberam todas qual era o sonho 
do seu novo amigo. Resolveram então ajudá-lo e deram-lhe um belo par de 
sapatos de sapateado. 


— Uff, como pesam! 


— Pois, mas é por isso que conseguimos dançar e fazer fortes e bonitos sons, 
explicou a raposa mais velha. 


— Mas, 0 que puseram nos sapatos? 


— Eu vou explicar-te tudo, disse a professora das raposas. Há muito tempo, no 
sítio onde vivíamos, havia muita humidade no chão e fazia muito frio. As nossas 
patas andavam sempre geladas. Fizemos, então, uns tamanquinhos de madeira. 
Aconteceu que, quando os calçamos fazíamos batidas fortes para que as nossas 
patas aquecessem mais depressa. Mas, certo dia, andávamos pelos rochedos e 
percebemos que os nossos sons faziam frases musicais bonitas. Lá ia explicando a 
professora e o coelhinho muito admirado perguntou: 
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— E foi assim que inventaram a dança do sapateado? 


— Sim, mas depois descobrimos que os nossos tamanquinhos podiam ser ainda 
mais musicais. 

— Músicais!? Quer-me dizer serem um instrumento musical?! O coelho Patulino 
estava muito confuso. 


— Sim , isso mesmo! E lá continuou a explicar-lhe... Com a resina dos nossos 
pinheiros, colamos umas medalhitas de metal nos saltos e nas biqueiras dos 
tamancos e assim as batidas tornaram os sons mais fortes e altos. 


— Pois, e desde aí todos os animais da floresta correm para nos ver dançar 
quando o circo chega. Contou uma outra raposita. 


— São como eu! Eu não falto a umespetáculo vosso. Até sei de cor todos os 
vossos passos de dança! Mas... falta-me fazer a música. Disse o coelhinho muito 
desanimado. 


— Então, está combinado! Vais ser tu a experimentar os novos sapatos que 
acabamos de criar. Estes estão a toda a volta da nossa pata, são muito mais leves e, 
em vez de medalhas têm placas de um bom metal. 


O Patulino calçou-os e vejam só! 


— Como é que isto é possível?! — perguntaram todas muito admiradas. Ele 
consegue fazer as nossas danças como nós! 


Pois não era de admirar. Lembram-se quando ele disse que sabia já os passos de 
cor? Agora, com os sapatos musicais ele consegue dançar na perfeição. 


O coelho foi para casa mas não disse nada aos pais. 
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No dia seguinte, foram todos ao circo que estava cheiinho. Quando terminou o 
espetáculo dos palhaços, o Patulino saiu do tronco onde estava sentado e 
desapareceu. Os pais acharam aquilo muito estranho porque iam entrar as 
raposinhas sapateadoras e ele nunca costumava perder o seu espetáculo favorito. 
Os pais chegaram a pensar que o seu filho já tinha esquecido esse sonho tonto e 
até ficaram aliviados. 


Quando se abriram as ramadas do palco (como se fossem as cortinas dos circos 
reais) e entraram as raposinhas... não imaginam o espanto da plateia! 


Quem vinha logo à frente das artistas era o coelho Patulino com os seus belos 
sapatos musicais. Ele dançou, maravilhosamente, sem nunca se enganar e sempre 
muito acertadinho com os passos das raposinhas. Até parecia que ele tinha 
pertencido sempre àquele grupo do circo. 
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Todos os animais espectadores se levantaram para o aplaudir. As raposinhas 
também lhe bateram muitas palmas e os pais saltavam de contentamento na 
plateia. 


Imaginam o que aconteceu no fim da história? Pois, é mesmo muito fácil! 


O coelho Patulino conseguiu realizar o seu sonho e até foi convidado a fazer 
parte do grupo de sapateado e viajar para todos os lugares para onde fosse o circo. 


Passou a ser conhecido por muitos outros lugares como o melhor artista de 
sapateado e era, finalmente, um coelhinho muito feliz. 
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O diário de um pudim 
famoso 


Certo dia, o famoso Pudim de Mel resolveu visitar a cidade de Paris. Ao circular 
pela cidade viu um enorme cartaz onde se podia ler: "Uma viagem pela Europa”. Os 
países em destaque eram a Alemanha, a Itália, a Inglaterra e Portugal. Mas o pudim 
tinha um pequeno problema. Não sabia por onde começar. Pensou, pensou, até 
que decidiu iniciar a viagem por Portugal. Chegou a este belo país aterrando no 
aeroporto de Lisboa. Depois de recolher as malas, apanhou um táxi, daqueles bem 
antigos, e rumou até Aveiro. Ao chegar a esta cidade, ficou de boca aberta com a 
sua beleza. Quando circulava pelas ruas estreitas do bairro da Beira Mar apareceu- 
lhe no virar de uma esquina, junto À Praça do Peixe, uma criatura chamada Gato 
Miau. Era um animal de pelo branquinho, muito esperto e inteligente. O Pudim de 
Mel convidou-o de imediato a viajar com ele por Portugal. E, depois de 
conhecerem todos os cantos desta cidade, lá partiram os dois à descoberta deste 
maravilhoso país. Visitaram Viana do Castelo, o Porto, Coimbra, Leiria, Lisboa, Évora 
e Faro. Nesta última cidade passaram uns dias muito especiais. Visitaram várias 
praias, 0 aeroporto e a parte antiga da cidade. 


Após estas aventuras, rumaram ao aeroporto de Faro e, passadas duas horas, 
aterraram no aeroporto de Dortmund na Alemanha. Aqui se instalaram e 
conheceram um cão chamado Doguito. Era um animal muito forte e corpulento. 
Após visitarem várias cidades da Alemanha, rumaram de avião até Itália. 


Aterraram no aeroporto de Roma e encontraram um passaro chamado Dodi. Era, 
sem sombras de dúvidas, o maior pássaro do mundo. Este, deu-lhes as boas vindas 
e partiram à descoberta de Roma, Veneza e Pompeia, a cidade do Vesúvio. E ainda 
tiveram tempo de visitar a bela ilha de Capri. 
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Após estas visitas rumaram a Inglaterra onde, segundo a lenda, morava o Pudim 
Onela Canela. E é aqui que o Pudim de Mel se apaixona por Onela. Casaram e 
viveram neste lindo país felizes para sempre. O casal de pudins adquiriu uma casa 
só para eles, uma casota para o Doguito e uma gaiola para o Dódi. Tiveram muitos 
filhos e por ali se mantiveram por muitos e bons anos. 


Vitória, vitória e assim se acaba esta pequena estória. 


O cão e o menino 


Numa determinada aldeia do norte de Portugal morava um menino que tinha 
tudo o que necessitava. Apenas tinha um pequeno problema. Tinha nascido 
diferente dos outros meninos dessa terra. Como não saía de casa e passava a maior 
parte do dia a jogar PlayStation, a mãe resolveu oferecer-lhe um cão que era 
também um pouco diferente dos outros. Não tinha uma patinha. Soltou o cão, 
precisamente no local onde o Ricardo jogava sem retirar os olhos do dito aparelho. 
O cão, vendo o menino, dirigiu-se a ele e tentou por diversas vezes que o Ricardo 
fosse para o exterior brincar com ele. Mas o Ricardo estava pouco interessado. 
Após insistir imensas vezes, o menino repara na deficiência do animal e passa-lhe 
qualquer coisa pela cabeça. Como tinha também um pequeno problema na sua 
perna direita, resolve ir ter com o cachorro ao pátio. Aí, e por uns minutos, 
observaram-se mutuamente. Foi o suficiente para criarem de imediato uma 
enorme amizade que durou para sempre. O engraçado da questão é que este 
episódio serviu de pretexto para fazerem imensos amigos, que, em noites 
estreladas, se juntavam no largo do jardim a contá-las. 


E, assim esta estória nos aconselha que, mais vale ter amigos, que inimigos. 
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Uma aventura no monte 


Morava uma família numa aldeia da serra do Marão que era constituída pelos 
pais e pelos seus dois filhos. Certo dia resolveram passear pelo campo e subir ao 
monte. Os pais, à frente, iniciam a caminhada. Ainda não tinham percorrido um 
quilómetro, aparece-lhes uma cobra pela frente. A mãe nem exita, com um pau 
afasta o bicho. O pai que, entretanto se afastara, chega ao cume do monte e aí 
espera pelos restantes membros da família. Espera e desespera. Entretanto chega a 
esposa. Mas, dos filhos nada. Assustam-se muito e correm por todo o lado a ver se 
os acham. Encontram-nos numa gruta. Calmamente procuram a razão da entrada 
nessa gruta. A Joana, que é uma mulher desenrascada, afirma que o seu grande 
sonho era ser exploradora de grutas onde, segundo lhe contava a bisavó se 
encontravam morcegos do tamanho dela. Depois de conversarem sobre os 
inconvenientes de tal separação, resolveram, em reunião de família, explorar a 
referida gruta. E, não é que encontram mesmo os referidos morcegos. Só que os 
mesmos encontram-se em hibernação. Resolveram deixá-los dormir e regressar ali 
para junho com a trupe dos amigos dos filhos. Passados alguns meses, 
regressaram à referida gruta. Qual não foi o seu espanto que, morcegos, nem vê- 
los. E a explicação veio de imediato do Sábio dos Montes que por ali vagueava. 
Andam, disse ele, naqueles lameiros que vemos ao fundo da aldeia. É que aí 
encontram imensos artrópodes, tais como escorpiões, aranhas, moscas, lacraias, 
piolhos-de-cobra, camarões e abelhas, entre inúmeros animais esquisitos. Tal foi o 
medo que nem ouviram tudo. Fugiram a sete pés e só foram vistos na rua 
passados uns dias, tal foi o susto. 


E, assim foi esta estória. 
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O coelhote que ficou sem 
rabote 


Como faltasse comida a uma família de coelhos, resolveu esta partir para o 
monte à procura da dita comida. Numa curva bem apertada encontram uma 
tabuleta que dizia “proibido entrar”, Veem um enorme cão da serra da estrela no 
interior da quinta que dorme uma bela soneca. Ressonava de tal forma, que 
assustou todos os presentes. Nem é tarde, nem é cedo, diz o mais pequenote. E, 
em reunião familiar, estudam a melhor forma de arranjar por ali umas couvitas 
tenrinhas, antes que algum membro desmaie, tal era a larica. 


Pai coelho — E se fossemos àquela horta? Que vos parece? 
Coelhote — Excelente ideia! 


Mãe coelha — Temos que planear bem a forma de entrar. É que a quinta tem 
arame farpado a toda à volta. 


Prima coelha — Eu concordo com o vosso pai. 


Primo coelho — À mim parece-me uma aventura muito perigosa. Ainda vamos 
parar todos à prisão. 


Avó coelha — Mas... como é que conseguimos entrar e sair silenciosamente? 
Tio coelho — Bem, se calhar o melhor é ir a casa e trazer o meu drone. 


Avô coelho — Sabem uma coisa. O melhor é seguir os conselhos da minha amiga 
e astuta raposa. 


Pai coelho — Diz, diz... 
Avô coelho — Escava-se um túnel à toupeira e já está. 


Pai coelho — Bora lá coelhote. Ou tens medo? 
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Narrador — A tremer como varas verdes, lá escavaram o referido túnel e, um a 
um entraram todos. Entretanto o bobi dormia que nem um morcego em dia de 
inverno. 

Avô coelho — Despachem-se. Levem uma pequena couve cada um e não 
estraguem nada. Amanhã, eu próprio passarei por aqui a pagar os estragos. 


Narrador — Faltava só o pai coelho entrar no túnel. Eis senão quando o enorme e 
corpulento cão da serra acorda e... zás, zás. De uma dentada corta o rabo ao pai 
coelho. Este, apavorado foge a sete pés. Enfia-se no túnel e, pelos vistos, foi tal o 
pavor, que ainda hoje deve estar por lá. A não ser que se tenha enganado na 
galeria do túnel e tenho ido parar à sala das toupeiras. A ter parado aí, nem ossos 
se aproveitaram. 


Mas, quem é que te mandou invadir a propriedade alheia? 


Finda a estória, fica na memória.. 


CENTRO EDUCATIVO DE SANTIAGO - 3º ANO A 
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Alice e o jardim 
Era uma vez uma menina chamada Alice que tinha oito anos. 


Esta criança adorava brincar nos jardins. À Alice ocupava parte do seu tempo a 
ler livros. Um dos últimos que leu tinha como título “O jardim curioso” do autor 
Peter Brown. 


Certo dia de Primavera, a Alice regressou ao jardim da sua casa e sentou-se à 
sombra de um carvalho. O carvalho foi plantado por ela e seu pai no dia do 
aniversário da avó Rosa. 


Alice passava longos momentos na companhia do carvalho ...enquanto lia 
ouvia os sons da natureza. 


A menina Alice adorava sentir os aromas da primavera... 
A avó tinha-lhe oferecido uma fita com flores campestres. 


O seu jardim era muito florido e cheiroso como o do livro ” O jardim curioso” 


À princesa Alice, num belo dia de primavera, decidiu convidar os colegas da 
escola para realizarem um piquenique no seu recanto encantado : 


O seu jardim! 


Após o piquenique ela e os amigos partilharam leituras e brincadeiras. 
Alice e os amigos adoraram esse dia . 


Eles decidiram repetir esses momentos de partilha, amizade e alegria todos os 
fins de semana. 
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olar de Santiago 


O homem Lunar 


Há muitos, muitos anos, os extraterrestres vindos da Lua, chegaram ao nosso 
planeta Terra. 


Encontraram uma criança sozinha e gostaram muito dela. Resolveram levá-la na 
sua nave e lá, na Lua, deram-lhe todas as condições para que crescesse e vivesse 
feliz. 


Passados alguns anos, esta criança terráquea chamada Lunar, já era um adulto e 
resolveu voltar à Terra, para cumprir uma missão. 


Essa missão consistia em salvar um ajudante de um cientista malvado que 
queria exterminar todos os animais notívagos, como os morcegos e as corujas. 


É importante lembrar que os morcegos, tal como as corujas são muito 
importantes para manter o equilíbrio ecológico do nosso planeta. 


Por exemplo, os morcegos ajudam na recuperação das florestas degradadas pois 
auxiliam na proliferação de espécies de plantas, porque alimentam-se de frutos e 
deixam cair as sementes. 


Sabiam que foi graças aos morcegos (e também aos golfinhos) que se 
começaram a construir sonares e radares? 


Já as corujas têm grande importância também para o meio ambiente por serem 
controladoras das populações de ratos, insetos e répteis, dos quais se alimentam. 


Mas voltemos à nossa história: o ajudante do cientista malvado recusava-se à 
colaborar em tal atitude hedionda, o exterminar de morcegos e corujas, e o 
cientista mantinha-o preso nas masmorras de um velho castelo onde se situava 0 
laboratório. 


O homem Lunar sabia que havia cinco chaves penduradas numa parede, e que 
só uma delas poderia abrir a porta da masmorra. 
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E assim, lutando contra o tempo, o prisioneiro corria perigo a uia pois cada 
vez se afundava mais no poço onde se encontrava, mas eis que finalmente 
conseguiu abrir a porta!.. 

Salvo o ajudante, os dois, correndo, conseguiram apanhar o cientista, que nunca 
mais pode fazer mal, tendo ido para uma escola de reabilitação, para se tornar num 
profissional de bom carácter. 


Moral da história: ” O mal neste caso teve perna curta” e “As ajudas podem vir 
de onde menos se espera”. Neste caso até vieram da Lua!!! 


Proliferação — aumento; crescimento; propagação; multiplicação. 
Sonar — aparelho que utiliza ultrassons para identificar e localizar objetos mergulhados na água. 


Radar - equipamento eletrónico que fixado em ruas, estradas é usado para fiscalizar por 
fotografia os veículos. 
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Os fimalistas do 4º A 


Somos os finalistas do 4º AI... 
E vamos para sempre nos lembrar 
que passámos quatro anos, 


a bem escrevinhar!... 


Da escola levamos lições para toda a vida: 
lemos, escrevemos e aprendemos muito mais... 
decerto vamos construir com sabedoria 


o nosso Futuro! 


Aprendemos a ser boas pessoas, 
Felizes e capazes de ajudar a transformar 
o Mundo, num bom lugar 


para se morar... 


Sabemos que... o ano no 1º ciclo está quase...quase 
a acabar... 

outro ano virá... 

e nunca devemos esquecer o quanto é preciso 


continuar a estudar, lendo para sonhar, 


e sempre trabalhar para grandes metas conquistar!... 
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O Planeta dos Robôs 


Estávamos em 21/75! 


Muitas coisas tinham mudado na Terra. Tinha-se começado a fazer esqui na Lua, 
e descobrira-se uma imensidão de pequenos planetas, entre os quais o Planeta 
dos Robôs. Ali viviam muitos robôs de tamanhos diversos e com várias funções. Era 
um planeta maravilhoso e muito calmo! Tudo funcionava muito bem exceto os dias 
que eram sempre iguais... Na verdade, os dias eram muito iguais porque os robôs 
fazem sempre a mesma coisa e não têm emoções como os humanos. Os robôs 
adultos quando terminavam o seu trabalho nas naves iam descansar enquanto os 
robôs crianças, que saíam da escola, divertiam-se com os seus videojogos. 


Mas aquele dia do mês de abril, ia ser diferente! O impensável aconteceu! O 
planeta estava a ser invadido pelos Alienígenas. O Chefe dos Robôs conhecido por 
Robbie, quando se apercebeu que a situação era muito complicada, mandou os 
seus Dinossauros Robôs investigarem as fragilidades dos invasores. O Planeta 
estava rodeado de naves! Asirene especial de urgência tocou e todos os robôs 
reuniram-se rapidamente no centro do Planeta. A guerra começara! Os robôs 
tinham armas de alta tecnologia enquanto os Alienígenas usavam laseres bastante 
sofisticados. Uma das naves explodiu! Mas a guerra estava ainda a começar. Os 
robôs avançaram e atacaram em força. Os Alienígenas contra-atacavam a partir das 
suas naves. Os enormes dinossauros morderam as naves que caíram em cima dos 
robôs provocando várias explosões. Um verdadeiro fogo-de-artifício! 
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Entretanto, os Alienígenas raptaram o chefe dos robôs ameaçando levá-lo para o 
seu Planeta. A guerra começara a tornar-se impossível! Os robôs não conseguiam 
derrotá-los e alguns estavam com dificuldades em movimentar-se. Encontravam-se 
um pouco enferrujados pois não estavam habituados a guerrinhas e muito menos 
a verdadeiras guerras! Por outro lado, os Alienígenas já não teriam muitas armas e, 
apesar disso, insistiram na luta e começaram a lutar corpo a corpo. Mas eles 
sabiam que não valia a pena continuar. Desistiram. A guerra acabou! 


Fizeram um tratado de Paz e resolveram juntar os dois Planetas, formando 
apenas um que se passou a chamar "Planeta Robonígeas”. Reconstruiram tudo o 
que tinham estragado e para comemorar a sua união, fizeram uma grande festa 
com coisas que mandaram vir de outros planetas, inclusive da Terra. 


Já imaginaste os Robôs e os Alienígenas a comerem pizzas e a beber coca-cola?! 
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4º Ano, Turma C 


Os Viajantes do Portal 
parte E 


Depois da sua derrota no mar, a bruxa do mar transformou-se numa pobre 
viúva e foi viver para uma floresta. 


Ela era baixa, careca, tinha imensas verrugas e usava unhas de gel grandes e 
bicudas. Tinha um aspeto horrível, mas sempre que se mirava ao espelho via uma 
princesa. Vivia com o seu gato preto que tinha um olho verde e outro azul e um 
cabrito com pelo branco e fofinho. 
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Todos os dias ia à procura de fadas para lhes tirar o pó mágico, pois queria fazer 
uma poção mágica para hipnotizar todos os humanos e assim governar o mundo. 


Depois de ter capturado centenas de fadas, chegou à conclusão que a poção só 
resultaria se conseguisse entrar no reino das fadas para aprisionar ainda mais 
fadas e unicórnios. Eles eram especialmente importantes porque os seus chifres 
eram a fonte de todo o pó. 
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Numa noite de lua cheia, a viúva deslocou-se até ao reino e, quando se 
preparava para lançar uma gigante bola de fogo, apercebeu-se da presença de um 
rapaz e virou-se para ele. 


— O que queres? Prepara-te para morrer, humano inútil! — disse ela com uma 
voz aterradora. 
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Ela lançou o fogo, mas o rapaz protegeu-se com uma barreira invisível feita de 
slime e disse: 


— Calma, comigo o teu poder não resulta, mas eu posso ajudar-te. 
— Ajudar-me!!! riu-se a velha. Porque é que me havias de ajudar? 


— Com a minha magia poderás aprisionar de uma só vez, numa grande bolha 
de slime, todos os habitantes do reino das fadas. Eu tenho-te vigiado e sei que 
queres o pó para governar o mundo. Mas também sei que sem a minha ajuda 
nunca conseguirás juntar todo o pó de que precisas. 


— Assim será! Como te chamas rapaz? 


— Voldemort. 
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Nesse instante, Voldemort lançou uma bolha gigante e viscosa, sobre o Reino 
das Fadas e todos ficaram imóveis. 


Junto à rainha estavam a porquinha Luísa, os unicórnios e o coelho “Saltitone”, 
que enviou uma mensagem de S.O.S através dos seus olhos de laser. 


O seu primo, o hiper-coelho "Coelhone”, viu a marca do Saltitone gravada no 
céu e contactou imediatamente o seu amigo Ninja. 


— Preciso da tua ajuda! Acho que encontrei a bruxa do mar e já está em 
“acción”! 
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— Vou lançar uma mensagem ao Casimiro e encontramos-nos todos no portal 
do tempo, no meu casebre, dentro de uma hora. Disse o ninja. 


À hora combinada todos se reuniram no casebre e logo marcaram as 
coordenadas para o reino das fadas, mas o diabrete do porquinho Luís, 
companheiro fiel do ninja, saltou para cima da alavanca, o portal abriu e eles foram 
parar, por engano, outra vez à caverna do centro da terra... 


Lá dentro, estava Temporal, um outro ninja, que os ajudou a colocar as 
coordenadas corretas, e em 5 segundos, caíram aos trambolhões, aos pés da rainha 
das fadas. 


— Quem são vocês? — perguntou a rainha, apontando o cetro. 


Os dois primos cumprimentaram-se efusivamente. Entrelaçaram as suas 
orelhas, bateram as suas barrigas e repetiram o mesmo som “one...; one...; 


" 


UG. 
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— "Que reina tan hermosa!” — disse Coelhone, pois ficou encantado pela beleza 
da rainha. 


— Ainda bem que recebeste a minha mensagem. Precisamos que nos libertes, 
ou o mundo vai ser governado pela bruxa. Falou o Saltitone aliviado com a 
presença do primo e continuou, apresentando-os à rainha. 


— Majestade, este é o meu primo e os seus amigos. Eles têm um plano para 
nos salvarem, certo?! 


— Bem, na verdade... estamos sem ideias! - exclamou o Casimiro, que como 
sempre estava com medo. 


- Sem ideias, AH! Sem ideias, Ah! — repetiu o seu papagaio, João Pateta. 


Nesse momento, o grupo começou a conversar e decidiu dividir-se. 
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A rainha, o Casimiro e os porquinhos Luís e Luísa foram libertar as fadas que se 
encontravam presas. Entretanto, os dois porquinhos reparam um no outro e 
apaixonam-se perdidamente. 


Por outro lado, os ninjas laçaram várias facas magnéticas que abriram uma 
fenda na bolha. Saltitone, com os seus raios laser e Coelhone, com as suas 
cenouras explosivas, avançaram e já cá fora, destruíram a bruxa e Voldemort. 
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Depois de uma difícil batalha, o reino das fadas voltou a brilhar. 


A rainha agradeceu e organizou um lindo casamento para os porquinhos Luís e 
Luísa, que viveram felizes para sempre. 
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Agradecemos a todas as pessoas que trabalham na escola a sua contribuição 
fundamental. Nem todos estão identificados no livro, mas todos fazem parte da escola. 


Escrevinho 
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Reunimos nesta pequena publicação 
trabalhos realizados pelas crianças do 
Jardim de Infância e da EB de Santiago 


Ano Letivo 2018/19 


No ano letivo 2018/19, a atividade regular da APEE Santiago teve o apoio da Câmara Municipal de Aveiro. 


